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Quando.vhá 'quinze 'anos, se deu:o advento de, Salazar. ao,
Govêrno de Portugal, n�rn todos compreenderam a extensão

que viria a ter a obra qll€ se iniciava' pel? Ministério dasFi
nanças. E� que a muitos p'ortugue��¡s, [imitados r;la ��Ut¡l ,visão,
pela suposta prioridade dos problemas domésticos, escapava
o sentido pleno do esforço' reconstrutivo que nesse grande
momento daHistória 'entrava. em execuçãoc=graças ás virtu- �

des do homem que surgia �,'�O condicio�alismo ernque a sua"
acção ia desenvolver-se.

'!' .

Não ter iam tido as mesmas duvidas aqueles ern.cujoespi-¡
rito estava presente este' axioma de Saint-Aula ire, no seu

Talleyrand: é que são as' boas finanças que conduzem á ver

dadeira diplornacia, visto que sem as primeiras' nunca a se

gunda se poderá fazer .. .' i,

Não é a diplornacia, como ás vezes tão ligeiramente se

supõe, meto torneio de.intrig as ou de subtilezas. A diploma
cia, quando é assim, não é nada; mas, se se mantem fiel á
sua função, pode ser tudo. Ela é a sintese das forças de um

povo nas suas relações com os outros povos:" , .
>

'

Nem sempre se apercebe o comum, dos homens do alcan
ce da actividade diplomática, porque muitos espirites se

acham dominados pelo prestígio das questões internas. Toda
via nunca a situação de um povo é estranha ao sistema geral

,

do Mundo. Um dia notava Metternich a Schwarzenberg : «a

pregunta qual é a situação da Austria? implica necessaria
mente esta outra - qual é a situação da Europa? .. »

, Com efeito, a vida 'interior de um país não pode nunca

subtrair-se ás condições de vida dos outros Estados-i-e uma

boa diplomacia coloca-la-é, portanto, no quadro do Mundo,
á altura da posição que naturalmente lhe'pertenc�. Tal foi a

obra de Salazar, começada pelas Finanças e levada pela Di-

plomada ao seu presente apogeu."
" '

Seria dificil, num breve artigo de jornal, recapitular todos
os-passos dessa obra, da qual ficará, talvez, como expressão
mais original, a politica peninsular realizada por Salazar. Es
te bloco hispanice-e-a que prefeririarnos quasi chamar visigó.
tico . , .......erguido sôbre ruinas e escombros, deu os seus fru
tos no passado e foram êles, sem dúvida, dos ma.Ís excelentes
e positivos. Mas nó" diriarnos que não vêem tudo os que só
veem o/ passado, pois o sentido desta politica há-de traduzir
se amanhã com mais vigor e provavelmente CDm utilidade
ainda maior. O seu caracter especifico evolue numa direcção

/ que só lhe pode ampliar o prestígio, convertendo-o de parti
, cular em geral, com evidente beneficio para o sistema em

que vivemos integrados.
'

�,

A politica peninsular desdobra-se na politica do Atlantico
�e uma á outra se compleram no quadro tradicional da nos

fla Aliança-e com relevo inconfundivel para o Pals. Há pou�
co ainda o reconheceu o novo Embaixador do Brasil em Lis
boa, ao afirmar qüe 'Portugal, pela acção de Salazar, retomaõ
ra no Mundo a posição de que o haviam afastado certos obs"
cureciinentos transitórios.

, Julgar-se"á, porem, que essa obra enorme pôde Ser reali
zada sem sacrificios nem dificuldades? Foram e são elas de
toda a natureza e a todas se procura acudir com calma, com
in,teligência e, B,(;irna de tudo, com a força moral, derivada da
justiça e ,da verdade, que é a mais saliente caracteristica da
politica diplomática de Salazar. O facto de nem sempre se

medirem exactamente essas dificuldades em nada diminue o

valor de quem tem de enfrentá-las.
Os problef!1as da diplomacia bem poucos.Qs vêem.
Mas nem por isso perdem a sua acuidade e importancia.
Pensemos ainda que a obra diplomática de Salazar teve

de suportar a grande e penosa experiência que tem sido esta

guerra. No meio do ruido das armas, por, entre os destroços
e as mi,sérias, a diplomada silenciosamente prossegLiiu no seu

labor, tantas vezes, como disse Osvaldo Aranha, procurando
Converter o pior no melhor! Mas nunca o trabalho se inter
rompeu e de todas as circunstancias saiu sempre elevado o

nome de Portugál,
Não é inadmissivel, Já hoje} que os homens de Estado se

Consagrem, alra vês dos naturais obstácLll0�, á elaboração de

t : I ,
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Ao Sr. .Dr, Ol!ivei�a Salazar, n'o�'XV anlveesárló do:
lnlclo � sua obra de Restaurador dOiPres�igio. N�ci,o
nai, o «Povo Algarvio» apresenta entuslastlcos CURl
primentos, saudando S. Ex. a, também, pela admirável,
síntese de pensamento e de acção, que represents a,
suá ultlma alocução. I" i

'

I'

Governo Civil de Faro

Niota Oficiosa
Apesar das recomenda,ç�es e

avisos feitos .ern notas oficiosas

anteriores, continuarn a chegar
até ao Govêrno Civil, constante-

'

mente, notícias alarmantes sôbre
o abandôno de culturas conside
radas indispensáveis para a eco

nomia da província, como a da
batata e a do milho, por parte de

alguns lavradores que, numa la
mentável incompreensão do mo

mento grave que se atravessa, su

bstituern por outras que julgam
mais remuneradoras, numa ânsia
de lucro a todos os títulos con

denáveis por ser contra o� sagra
dos inter êsses da Nação.

Dêste modo? mais uma _ vez,
se chama a especial atenção dês
ses lavradores para o crime que
estão cometendo, na mira enga
nadora de prováveis lucros que
não alcançarão por que as medi
das atinentes a evitar o descaia
bro do abastecimento agrícola da

província serão, tomadas a tempo
e horas e na altura oportuna.
Produtos há de que se rem au

mentado ei Cultura com o fito ex

clusivo Da exportação, que , afi
nai, sera proibida pelo Govêrno
por contrário aos interêsses na

cionais.
Além do mais poderão ainda

êsses lavradores ser chamados
a: prestar contas ao Tribunal
competente , por crimes previstos
e punidos nas leis económicas
do País.

De tudo resulta que não se de
ve abandonar a cultura dos pro
dutos primaciais ao abasrecirnen
to do mercado , antes pelo con,

trário se diligenciando activar e

aumentar a sua produção, procu
rando cada qual, na parcela que
lhe deve ser atribuida na época
de sacl'ifkios que ocorre, cum·

/

prir o melhor que lhe caiba o seu

papel de bom portugu�s.
,_

7 ru T g-
"

Produzir e poupar _ ¿ dever
da hora presente para todos

, os portugueses.

O arroZ é produto basilar
na Economia Nacional.

Impôé ..se por isso a in ten",
stflcação 'do seu oultlvo.

Estão assegurados tanto o

sultato de amónio como os

combustiveis liquidos necessá·
rios à cultura.

Aproveitar todas as autoriza
ç6es p ara (;ultivar arroz é de·
ver da lavo'ura.

Agradecimento
Manuel Francisco Cataludo e

sua familia vêm por êste meio

agradecer a tôdas as pessoas que
se dignaram acompanhar á ultí�
ma morada ssa mulher Madale
na Leiria Cataludo,

o ALGARVE, VISTO POR

ALGUNS .ALGARVIOS
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Fala-nos' o Major :,'M.ateus MOreno, ex-Coman
dante Militar do 'Lubá.ng.o, diplomado pela Es
cola Superior Colon'iai, 'e actual professor do

Colé�.j.o Mi:litár
Sabendo do interêsse que sem

pre têm despertado aO Sr. Major
Mateus Moreno todos os assun

tos relacionados com a expansão
do nosso ultramar e do carinho
com que a êles se tem entregue,
decidimos ouvi-lo, um pouco,
sôbre o pape! que o Algarve tern
desempenhado nessa expansão.
Marcamos a entrevista.
'A.' hora combinada, entramos

na su-a residência, sendó recebi
dos, com grande amabilidade,
pelo nosso entrevistado e toma

mos lugar no seu confortá vel es

critório, onde, aqui e além, há
uma nota que nos recorda a sua

,

longa estadia por terras de An-

gola. '

As suas primeiras palavras são:
-Ora ainda bem que a im

prensa algarvia começa a dedi
car alguma atenção aos assuntos
coloniais,

E completa: «Todos os que
andámos, um dia, pelo ultramar
e para aí transportamos, insensi
velrnente, um pouco da nossa

alma, na pequena obra que dei
xámos feita, gostaríamos de ver

não só a-grande, mas também a

pequena imprensa, mais frequen
temente a acompanhar-nos ...
Pregunt amos:
-¿Há em Angola alguns cen

tros importantes de população
algarvia?
-Não muitos-responde Ma

teus' Moreno-A não ser em Lu
eira, Mossâmedes e Porto-Ale ..

landre, a população algarvia não
apresenta �aracterísticas nudea ..

res, ,tanto na costa, como no in
terior.
Mossâmedes é, porém, uma

cidade tipicamente marítima, quão
si olhanense. Os sew, traços são
inconfundiveis, como a tradicio
nal obra de �olonisação livre aí
realisada. Conviria mêsmo, aproo
xima la mais, das cidades e vilas
da metrópole, suas irmãs, por
meio de frequentes notíG-ias da
sua vida social e de estudos das
suas possibilidades.
-¿E, noutras, regiões, qual é

a principal ocupa�ão dos algar
vios? -plleguntámos de novo�
O nosso ilustre entrevistado

fêz uma ligeira pausa, compõe
alguns papeis espalhados sôbre
a sua mêsa de trabalho e res

ponde nos:

-Nas profissões liberais, no

comércio ou no desempenho de

funções públicas, por tôda a paro
te os encontramos, no mais ex

pressivo desmentido à ultrajante
lenda da sua indolência. E como

índices da sua capacidade admi·
nistrativa, poderei não só apon
tar 8. notável obra do Govêrno!

durante vários anos, realisada
em Benguela pelo actual Gover
nador da Huíla, Sr. Capitão Eu
rico Nogueira, corno também, a

longa permanência do engenhei
ro Sande Lemos na Direcção dos

Serviços de Portos e Caminhos
de Ferro da Província.
'Também na Companhia de
Diamantes de Angola, se encon

tram muitos algarvios" tendo par
tido para lá, agora, úm outro e,
como funcionario sup erior, o

Major Nascimento Moura, um

dos mais cultos espíritos da
actual geração. .

Já prestes a dar por finda a'

nossa conversa, pedimos ao Ma
jor Mateus Moreno, que nos dis
sesse alguma, coisa da extinta
«Casa do Algarve».
Mostrando uma certa relutân

cia em se ocupar do assunto, o

nosso entrevistado diz-nos, to-

davia: ,

-A finalidade da' «Casa do

Algarve» de, �943, c?m,o de r�s.
to, a_ dos vanos greml,os regio
nais que actualmente existem em

,Lisboa, já 'não é a �esma de

1930. Mui,tas das �etlV1dade� s�.
erais e ate culturais dessas insti- ../

tuições de carácter particular, es-
tão hoje integradas no programa.
de acção das' Juntas de Província.
Mas nem por isso, deixo de

considerar ainda muito útil a

existência de tais, grémios, mes

mo tora da sua simples objecti
vidade recreativa.
E aerescenrar

�lnteligefitemente o:ie,nt�d_osl
êles poderiam ser, -ate, optlmos
elementos de ligação entre os

vários núcleos regionais da me·

trópole e os seus corresponden.
tes no ultramar-campo que fo·

ge, como se sabe, à arctividade
das ditas Juntas.

* * *

TerminamoS a entrevista,

Desejan�o.nos amistQsos votos

de prospendade para o' «Povo

Algarvio)), despedimo:nos do Ma·

jar Mateus Moreno, vmd? �e no
vo internar-nos no -turbdhao da

cosmopolita Lisboa de hoje e

pouco depois passavamos ao p,a
pelo que acabavamos de ouvir.

í)into cle Mesquita �

Lufs 'Bonitáaio

,

Farmácia de Serviço
Encontraose de serviço· urgente·

durante esta semana a Farmacia
FRANCO.

Este número foi visado pe ..

la Delegação cle Censurao



POVO ALGARV:rO2

Os Jogos Florais
em Loulé

CINZAS DO PASSADO

Tardes de
Primave

Teatro ANTONIO PINHEIRO
PELA CIDADE I Espectaculos da semana:

O filme base do programa de

hoje-O Rei dos Detectives-é
uma das boas produções do popu
lar Kay Kyser. Descreve �ma his
toria que prende o publ:_co com

as suas cenas de emoçao e de
hilariedade. O consagrado comi
co desempenha um agente secre

to feito de momento que se pro
põe descobrir um grupo de ban

didos, mas isso ia-lhe custando a

vida em virtude da mulher se

ter intrometido no caso.

Em complemento-Sonho Du
ma Vida, filme em que se reco

nhece o real valor dum bondoso
médico e a grandiosidade do seu

plano humanirario.

. Quinta feira-A Casa das Se
te Torres. Uma magnifica obra
que trata da historia tragica da
familia Pyncheon.
Sobre a sinistra casa pesa a

mais horrenda das maldições.
O desempenho é assombroso.

Margaret Lindsay é sublime no

papel de Hepzibah, uma rapari

ga que assistindo com ririridez
aos conflitos domésticos entre um

.

velho tio e os seus dois filhos,
se transforma depois numa Bette
Davis au numa Merle Oberon
encarando com resignação e es

toicismo a prisão do seu bem

amado, acusado injustarnente de

parricida pelo irmão.
Notaveis também as interpre

tações de George Sanders em

Jaffrei, o cinico, ambicioso e

cruel irmão e a de Vincent Pri
ce em Clifford, o homem que

-

aprendeu a odiar pagando ao ir-
mão na mesma moeda.

,

Uma cruz que a devoção
F'à'Z exg.uer no cemitério
E' um,"traço de união
Entre o homem e o mistério.

São muitas as tuas lágrimas,
Mas tens pouca comoção ...
Os olhos podem chorar,
Sem chorar o coração.
Se por mim tu choras muito,
Choras por muitos também ....
Não quero água dos teus olhos,
Pois não sei donde ela vem! •.•

Quem murmura, p'lo que diz,
Quer da Terra jazer Céu ...
E, assim, passa por juiz,
Quem não passa de ser réu.

A água duma corrente
E' como as vozes do mundo:
Murmura constantemente,
Sendo pura ou lôdo imundo.

A tua rua tem graça
Que só por ti se criou ...

Tu, porem, não vês quem passa;
Tu só vês quem não passou! .•.

Do meu coração ao teu
Não há distância na vida.
Do teu coração ao meu,
A distância é desmedida.

Na tua cara estragada
A pintura fica bem;
E, quem te julga engraçada,
Fica pintado também ..•

Outrora, quando era cego,
Vi-te melhor que ninguém.
Hoje, que vejo, não nego,
Não te vejo muito bem ..•

Isieloro Pires'

Com brilhantismo realizaram
-se os Jogos Florais da Pascoa,
nesta vila, no passado domingo
de Pascoa. A festa teve lugar
nas salas do Ateneu de Loulé,
perante grande e selecta assis-
tencia.

.

Na mesa do Júri viam-se o

Poeta Candido Guerreiro, Drs.

Joaquim Magalhães, Mauricio
Monteiro, Joaquim Soares e

Poeta Marques da Silva.
,

Na impossibilidade de publi
carmos hoje as produções pre
miadas damos apenas o resulta
do do Tarpeio poético. Foi Man
tenedor o Sr. Dr. Alberto Uva,
que fez uma notável alocução sô
bre os Jogos Florais.c. -

Eis a classificação:
Soneto-s i:" prémio José de,

Moura Lapa (Armação de Pera),
Mensões Honrosas:' Fernando

Laginha (Loulé), Lidia Serras
Pereira (Lisboa).
Glosa-LO prémio Fernando

Tavares Dias' (Lisboa), Mensões
Honrosas: Vitor Castela (Tavi
ra), António Aleixo (Loulé), Jo
sé de Moura Lapa (Armação de
Pera).

, .

Quadra Popular- I ,.0 premIO
António Aleixo (Loulé), 'Mensões
Honrosas: Vitor Castela (Tavi
ra), Lidia Serras Pereira (Lis
boa), Fernando Tavares Dias

(Lisboa).
.

.

'

,

O baile que se seguiu �erml:
nau às 7 horas da manha. J?01
eleita Rainha da Festa a menina

Raquel Ceita.
No Porto de Honra que foi'

servido aos Poetas e convidados
de honra discursaram os Srs.

Major Olival, Dr. ,Joaquim �a
galhães, Dr. Cândido Guerreiro
e Vitor Castela. O poeta Antó
nio Aleixo improvisou então al

gumas quadras que, pela firme
sa da forma e riquesa de con

ceitos, deslumbraram os que o

ouviam. O livro «Quando eu

Começo a Cantar» de António

Aleixo, acaba de ser posto. à

venda.

Banda da Academia--A Direcção
da Academia Musical Tavirense,
vai proceder na pr�sente sema

na á recolha das circulares, en

viadas a algumas pessoas amigas
de arte, nas quais solicitara a

sua inscrição como sócios da
Academia.

Aquela Direcção espera ser

bem recebida pois tôda a gente
sabe que se aproxima a ép�)Ca
dos cencerros noturnos no Jar
dim público e que para isso se

torna necessárici melhorar alguns
naipes da Banda o que na época
presente nãs se faz apenas com

palavras.
.

Estamos certos que todos co�
tribuirão dentro das suas POSSI
bilidades para a manutençã? e

engrandecimento duma orgaOlza·
ção cultural e recre auva de que
todos aproveitam.

•

Clube Recreativo Tavirense-Pa
ra comemoração do XXIII ani
versário da sua fundação reali
zou-se no passado di� 30 doe
Abril um interessante bade; abri
lhantado por excelente orquestra
o qual decorreu cheio de bri
lhantismo.
Fazemos votos pelas prosperi

dades do Clube Recreativo Ta
virense e agradecemos a gentile
za do con�ite para o baile.

•

Sociedade ürteénlca=No passa-
do dia 30 de Abril, realizou-se
nesta sociedade recreativa, um

interessante serão de arte pro
movido pelo grupo «As Revolu
cionarias s

, com a representação
das seguintes peças: «Marido de

Ocasião», comedia em I acto e

«Os Quatro Cantinhos» comédia
em I acto, que agradou bastan
te á inumera assistência.

•

Baile-Com extraordinário bri-
lhantismo realizou-se o tradicio
nal baile da Páscoa, no Clube de

Tavira, o qual foi abrilhantado

pela excelente orquestra «Arma
Jazzofónica»,

Tardes bonitas, próprias da

épota que pa.ssa, são elas que
obrigam ao despovoar de ¢erta,s
localidades, fazendo sair 'tis habi
tantes a caminho das hortas. pro'
ximas.
Tambem os quarteia das di

versas unidades se despovoam
após a refeição da tarde, saindo
a passeio, aqueles a quem as e�
calas nao chamaram ao cumpri
mento do dever! E então, era vê
los a caminho das hortas adjacen
tes às estradas que conduziam ao

seu torrão aldeão, onde ficara

aquela que num futuro proxime,
seria a companheira do lar e,

quem sabe? mãe desvelada, es

posa carinhosa e modelar. Tar
des bonitas da epoca que passa!
primeiro de Maio! o dia da Cruz,
quinta feira d'Ascensão. No pri
meiro dia, as maias se cobrem
de flores e fitas de côr, variada
e garrida quanto possivel, pos
tando-se depois sôbre uma mesa,
sentadas em cadeira de verga,
coberta de fleres, à porta da sua

residencia onde recebiam os cum

primentos dos q�e iam passando
e, paravam com Interesse, ?lhan
do ao oiro que lhes pendia do

pescoço e das orelhas.
Familias completas e grupos

de pessôas amigas se transporta
vam .de qualquer forma até ao

ponto desejado e de vespe,ra_com
binado, onde, desde man�a, !o
go acampaV.1m após o primeiro
almoço; e, enquanto uns estabe
leciam vigilancia sobre o farnel,
outros se dividiam por entre os

trigais a colher as mais bonitas
flores, ouvindo proximo o gorjeio
dos pintassilgos e, a maior dis

tância', o cantar da vaidosa pôpa,
.J com certa cadencia e demasia

do tédio pelo seu «pu-pu». .No

segundo dia, os passeios ainda
não falham, mas, são geralmen
te os rapazes, que mvadern 'os

campos a procurar, cada um, as

suas melhores fleres, para que a
,

sua cruz se distinga entre tantas,
quando é certo que, quer ela te

nha muitas flores, mais ou me

nos ricas de arôma e seja cons

truida de madeira ou de qual
quer metal, ela simbolisa sempre
a dôr e o martirio. O terceiro

dia, muito conhecido também

pelo «Dia da Espiga», este, além
da recordação do pequenino ra

mo, formado por cinco espigas,
cinco ramos de oliveira e duas
cu trez flores campestres, traz
nos ainda a grande saudade, da
quela grandiosa festa levada a

efeito no magestoso templo de
Nossa Senhora do Carmo, ou

fesse a festa da Horal e, creio"
não era inferior á festividade de
16 de Julho; já lá vão aproxima
damente sessenta anos que cla
não se realisal que linda ela eral
ao vermos esvoaçar pelo interior

.

do templo os mais bonitos po�o
bos de cores diversas] Ao abrir
do templo, já se viam pelas pa
redes, junto aos altares, um reo

gular número de gaiolas, orna

mentadas com flores e fitas de
seda de côr, dentro das quaes se

viam varias canarios e pintassil
go,\$, fazendo ouvir o seu constan

te cantar. Deslumbrante, esse

magestoso quadro da Capela Mór
do grandioso templo, no mornen
to em que aos pombos era dada
liberdade, para logo os ver ale.

gres e satisfeitos, como nunca.

Com quanta saudade recordamos
hoje, aquilo que, facil nos era

observar ha sessenta anosl] Exac
tarnente o mesmo número de
anos que, ao amanhecer d'um
dia de primavera, ouvimos en

tio, com os nossos nO,ve ou dez
anos apenas, ao falecido admi
nistrador do Concelho da nossa

terra, João Luis de Mendonça ',e
Melo dizendo a um grupo de am!e

gas: «então" lá se foram esta noi:
te as nossas queridas arvores!? e

a primeira vel que isto se dá�
¡,endo eu administrador! aquI
planta�as na p�aça ha poucos
dias alDda, lá fOI tudo á ponta
d'uma navalhaI grandes patifes!
talvez esses diabos que dormem
aí debaixo dos arcos, atalhara o

falecido José Viseto! qual histo
rial nem pensar nisso, respondeM

Regresso de Portugal
ao quadro do Mundo Transcrição

Do nosso prezado colega «De
mocracia do Su1», de Evora,
transcrevemos a secção «Saiba

que ... », que publicamos noutro

local do presente número.

(CONCLUSÃO DA La PÁGINA)

uma paz reparadora, que nos

restitua a tranquilidade per
dida. Ora se uma obra como

a de Salazar se tornou possí
vel em periodo de tantos cui
dados e angustias como tem

sido o da guerra-que novos

e admiráveis desenvolvimen
tos não poderá elatomar no

momento em que se restabe
lecer a ordem no Mundo!

Para tanto, é indispensavel
q ue reforcemos vigorosamen
te a unidade nacional, conso-

.

lidando, em tôrno de Salazar
a muralha de vontades de

aço que há-de assegurar a

Pórtugal, por meio de um Go
vêrno forte e capaz de defron-,
tar todos os derrotismos, a

posição que de direito, lhe

pertence.

res Padinha, R. João Corte-Real,
R. L° de Maio, R. Alexandre

Herculano, R. da Liberdade, R ..
Dr. Miguel Bombarda, R. do,S
Moiros, R. das Portas do Post!
go, Largo das Portas do Posti

go, Igre] i de Sta. Ma:ia. Durante
a Missa que se seguiu � entrad.a
da Procissão, o sr. Prior Patri
do, de Tavira, fêz um sermão

que a assistência muito agradou.

e.

•

Semana Santa- Com grande bri
lhantismo realizararn-se este ano

'as tradicionais festividades reli

giosas da Semana Santa.
O vasto templo de Santa Ma

ria do Castelo, esteve sempre
repleto de fieis durante todas as

cerimónias.
As procissões dos «Painéis»

,«EnterraD e «Ressurreição» de
correram na melhor ordem ten

do sido acompanhadas em todo
o seu percurso por elevado nú
mero de devotos.
Mercê do esforço e boa venta

de do reverendo sr , Antonio Pa

tricio, Prior de Tavira, mais um,a
vez 'a nossa terra poude cumprir
as suas belas tradições religiosas.

ca

As Revolucionarias-Dedicada ás

crianças pobres da cidade, e pro
movida pelo grupo As Revolu
clonarias, da Sociedade Orfeó
nica de Amadores de Musica e

Teatro, realizou-se. uma «rnati
née» nesta agremiação, A festa
iniciou-se com uma sessão sole
ne, que abriu corn, o hino das
«Revolucionarias», após o que
discursou o sr, dr. Jaime Silva,
que enalteceu a obra do grup�,
fazendo votos por que no proxi
mo ano êle reuna á, sua volta
maior numero de crianças. No
palco viam-se doze crianças, a

quem as Revolucionarias distri
buiram vestidos. Uma delas en

tregou um ramo de fleres ao sr.

dr. Jaime Silva, que, por sua vez
.

o ofereceu á «revolucionaria» sr."
D. Maria Catarina Terramoto.

Seguiu-se a recitação de a�guma.s
poesias, depois d� qu� fOi �ervI
da uma merenda as Cflanças.

•

Procissâo da Ressurreição-Rea-
lizou-se no domingo de Pascoa
a Pro�issão da Ressurreição, cu'

ja organisação !mpressionou
admiravelmente a Cidade. Acom

panhada pela Banda �a A,cade
mia, percorreu o segu�nte Itene

rario: Igre j a de Sta. Mana, R. PalO
Peres Correia, R. da Liberdade,
Pra�a da Republií:a, R. José Pi·

Um aparelho de T. S. F. marc
ca Philips, para corrente alter ..

na, em estado novo.

Nesta Redacção se informa.

C3âmara Municipal do eoncelho
DE

una R¢al d¢ Santo Jlntõnio
Arrendamento do Casino da Praia de Monte Gor

do durante a época balnear de 15 de Julho

a 5 de Outubro de 1943.

A Câmara Municipal deste concelho, de harmonia com a

deliberação tornada em sua reunião de 20 �este mês, faz

publico, que se acha aberto concurso até ao dia z de Junho
de 1943, para:

1.o-Arrendamento do Casino e Restaura-nte.
2.0-Arrendamento só do Restaurante.

As condições para ser admitido ao concurso são:

a)-Fazer um deposito de � .000ttPo.o á ordem da Câmara

Municipal deste concelho, mediante guia passada pela Secre
taria desta Câmara, até ao dia 2 de Junho de 1943.

b )-Escrever a proposta em papel selado, encerrando-a
em envelope lacrado, com as indicações exteriores constantes

dos n.bel I ou 2 deste anuncio, segundo se tratar de proposta
de arrendamento de Casino e Restaurante ou só do Resta.u

rante, e entregar essa carta até ás 14 horas �o dia 2 de Ju
nho de 1943.

As condições "des arrendamentos estão patentes na Secre
taria desta Câmara em todos os dias úteis das 14 às 16
horas.

A Câmara reserva o direito de não adjudicar o arrenda
mento se as propostas feitas nã� c?nvierem aos inter�s�es �o
Municipio e ainda se reserva o dlreltO de estabelecer hCllaçao
verbal entre os concorrentes.

Vila Real de Santo AntonLo, 21 de Abril de 1943.
O Presidente da Câmara

Mathia$ Sanche�

HssIna O "Povo BIgarvlo"
ra João Melo. A ralé não faz dis
to! furta qualquer coisa porque
tern fome e não é dificil roubar
urn pão nas tascas da Rua Nova
Pequena, indo depois ali á taber
na do Julio, beber a aguarden
te!? quere lá saber das árvores?
isto, é obra de mão menos calo
sal geralmente, por se julgar
com muita graça, algum des me

ninos que fazem parte das sere

natas, mas ontem não concedi
nenhuma dessas licenças; isto,
poderá t,ambem, ser obra de to

los, invejosos, ou ainda daqueles
fulanos que por tudo se agastam,
pelo seu espirito velhaco do mal
dito defeito da desconfiança»,
A'cerca de haver sido cometi

do este: crime, sessenta anos de.

pois doutro íg�uâl, na�a se pode
ria dizer, senaa considerar pes
:ioas de baixos sentimentos, aque
les que assim procedem, pois to

da a liberdade de acção seria

pouca dada á autoridade, para a,s
suas diligencias. Num outro aru

go, Arvores,. Plantas e Flo�es, só
a 'elas faremos referenCias e

áqueles que as molestam.

Lisbôa, Abril de 1943.
Antonio Joaqu.im Faria
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Santa �asa da mis(rl(ordia d� (aoira
Relação dos donativos recebi

dos no primeiro trimestre do cor

rente ano:

Coronel Artur Octávio do Rego
Chagas, 8 litros de grão e 8 ki
los de Jiga; António de Mendon
ça Lindo, Luz, IO litros de grão,
5 litros de feijão e 15 k.los de
batata dôce; Por intermédio do
Sr. Presidente da Junta da Fre
guesia, da Luz, Esc. I08.tp50;
Francisco José Pedro da Cunha,
120 pãesinhos; José Pedro Vie

gas, Esc. IO�Oo; D. Elvira Ol�
va Falcão, 8 litros de grão, 8 11-
tres' de teijão, 4,250 kilos de
toucinho e 4 kilos de figo; Ber
nardino Padinha Dinis, Esc.
zo�oo; Marcelino Augusto Ga
lhardoEsc. 2 I 3�00; Sebastião Jo
sé da Luz, Esc. IO�Oo; Joaquim
de Mendonça Lindo, Esc. 40�;
Anónimo, Esc. 5�00; J. A. Pa-
'checo, Esc. IOO�OO; Dr. João
Olímpio de Passos Valente. Esc.
20�00; Firmino António Peres,
Esc. 20�00; Dr. Luiz Joaquim
Pinto, Esc. 20�00; Manuel Ser
ra, Esc. í�50; L�iz dos Sa�tos
Sacramento Pêreira, EsC- 20�00;
José de Oliveira, Esc. 5�00;
Major António Francisco ?os
Ramos, I litro de azeite, 2 kilos
de farmha de milho e 5 litros de
grão; António Bernardo Matos,
5 litros de feijão; Joaquim dos
Santos, IO litros de milho; Antó
nio d' Horta, 5 repôlhos; Antó
nio Pereira de Vasconcelos, Esc.
20�00 e IO litros de grão; Fir
mino Dinis, Esc. 20�00; D. Ma
riana Mascarenhas, Esc. 20�00;
António Ferro, 5 litros de feijão;
António José Palmeira, 20 litros
de milho e IO litros de grão; Jo
sé Rodrigues Fernandes, 20 litros
de grão e 40 litros de xíxaro; D.
Victória Inglês, Esc. 20�00;
Faustino Nobre, IO kilos de pão;
Anónimo, Esc. I 55�00; Coman
dante Pedro de Magalhães, Esc.
5�00; Ventura da Piedade, Esc.
20�00,; Arquimedes Serrano Lou
renço, Esc. 5�00; Anónimo, 20;J/);
Manuel Virgínio Pires, Esc. 10®;
D. Maria Solésio Padinha, Esc.
20ttboo; João Pedro Leiria, 2 kilos
de farinha de milho e 2 litros de
grão; José Augusto das Neves,
IO kilos de figos; D. Maria
Aboim Palermo, 81itros de milho;
MarcelinoAogusto Galhardo, 145
couves; Joaquim Valente Vidigal,
Esc. 5®00; João José de Pádua
Cruz, Esc. 80.tPoo¡ Anónimo, Esc.
15®So; José Joaquim Faleiro,
Esc. IO;¡POO; Eduardo Rafael Pin
to Júnior, Esc. 100�00; Anóni
mo, Esc. 65.¡poo; Anónimo, Esc.
6t1boo; António Joaquim da Ro
sa, Esc. 20®OO; Por intermédio
do empregado Municipal, Fran
cisco Apolinário da Fonseca e

Silva, 2 kilos é meio de carneiro;
José Francisco Peixoto, Esc. 5:í!J
e 5 litros de grão; Dr. José Au
gusto Soares de Matos, 20 kilos
de milho, IO litros de grão, 15
kilos de'batata dôce e IO kilos
de cebôla; Manuel Serra, Esc.
15�00; Anónimo, I 4401bou; 1.11

.

Companhia do Curso de Sargen
tos Milicianos, Esc. 200�00; Por
intermédio da Secção da Guarda
Fiscal de Tavira, 18 barr as de

sabão; Dr. Jorge Augusto Cor
reia, Esc. 20�00; Anónimo, ¿¡.¡p;
D. Maria Luiza Ribeiro Judice,
2 litros de azeite, 5 litros de mi
lho 5 litros de grão, 2 litros de
xixaro, 5 kilos. de batata dôce e

I kilo-fíe toúêiuho; João Agripi
no, Esc. 5�00; Por intermédio
do ê:omandar¡¡e do Posto da G.
N. R., 750 gramas de azevias;
Anónimo, Esc. 17:fJJ50; Capitão
Joaquim Ferreira, Esc. �o�oo;'
Joaquim Pereira da Graça, San
to Estêvão, Esc. 30�00 e I ga
linha; Manuel Serra, Esc. I5�00;
Anónimo, I 20�00; Legado de
D. Luzia Rosa do Carmo, entre

gue pela Exma• Sr.a. D. Maria
Libânia Ribeiro Judice da Silva
Rijo, Esc. 30o,tpoo; João Batis
ta Carvalho, I galinha, IO �itros
de grão e 3 kilos de toucinho;
José Francisco Nolasco, 1 kilo
de carne; Arnaldo da Conceição
Peres, 2 kilos de arrôz; D. Ma
riana Pires Neves, Esc. 20;J]:JOO;
Companhia.de Pescarras Barril ou
Três Irmãos, 25 metros de pano
branco para lençóis; Mateus Mar
ques Teixeira d' Azevedo, Esc.
IOO�OO; Por intermédio da Se
cção da G. N. R., 104 laranjas;
D. Maria de Jesus Guerra, I ca

deira para doentes; Dr. José Ma
ria Pereira.f litros de azeite e 30
liiros demilho; Anónimo, 296�So.

PELA IMPRENSA
«'f)iário ela Manhã» =-Deste dia

.rio lisboeta, denodado campeão
da causa nacionalista, transcre
vemos o artigo «Regresso de Por
tugal ao quadro do Mundo», as

sinado pelo Dr. Luís Vieira de
Castro, jornalista, escritor, que,
com tanto brilho, se tem dedica
do ao estudo das questões inter
nacionaes em relação com o nos
so país.

Um predio composto de réz
do chão e L° andar, com cava ..

lariça, quintal e outras depen
dencias anexas situado na Rua
Almirante Reis, n.OS 58 a 68.

Recebem-se propostas em car

ta fechada no referido prédio.

Vende-se
Quinta dos Bonitos, sitio do

Valongo, Conceição de Tavira.
Propostas em carla fechada até
3 i de Maio. Todos os esclarea
cimentos e cartas na Rua Cae
tano Alberto, I 6 (ao Arco do
Cego), Lisboa. Nada se trata
com intermediarios.

J.A.Pacheco
TAVIRA =-

..

��--

Fábrica de farinhas
.. espoa.das

A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es
merado como o atestam as suas esplendidas fa
rinhas e as suas serneas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e com moderna apare
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa
rinhas em uma.

PADARIA
A m�¡or Q� Prcvlnci� com amass�Qe¡r�s mecin¡c��, Escrupulosa fabr¡ca�ao,

Os -produtos das fábricas
J. A. Pacheco

teem ao garantia duma fabricação cuidadosa em ma ..

quinaria moderna e aperfeiçoada.

Aniversários
Fizeram anos:

Em 25-0. Maria João Mil-homens
Diniz, O. Maria Firmina Trindade e srs.

Manuel da Rocha Santos Prado e Abel
Augusto Pires.
Ern 26-0. Albina da Conceição Ma-.

tos Conceição.
Em 27-Sr. Francisco Antonio Ra

mos.

Em 29-0. Germana Neves Braz .

Em 30-Srs. Joaquim Patarata e Se
bastião d os Santos (filho).
Em I de Maio -D. Mana do Carmo

Teixeira Tello, D. Maria da Assunção
Gaspar e srs. José da Silva Domingues
e Artur Neves Rafael.

Fazem anos:

Em 3-D. Maria da Cruz Ribeiro Ho
menio Pereira.
Em 4-D. Maria Floriana Candida

Ribeiro Pereira, D. Judite Baptista Re
gato, O. Maria Monica de Araujo e sr.
João Manuel Madeira Gomes.

.

Em 5-0. Ema Xavier Ferreira Coe
lho, D. Maria Alexandrina Aguas Gui
marães e sr José Solesio Padinha.
Em 6-D. Mariada Conceição San

tos de Solesio e D. Etelvina Trindade.
Em 7- O. Tereza Estanislau Pires

Faleiro e sr. Antonio do Nascimento
Teixéira.

.
Pa.rtidas e chegadas

No goso de alguns dias de licença es
teve entre nós onosso prezado assinan
te sr. Celestino dos Santos Amaro Ju
nior, dignissimo funcionário des escri
tórios da C. P., que se fez acompanhar
de sua Esposa.
�A·fim-de assistirem ao enlace ma

trimonial de sua sobrinha estiveram en

tre nós os srs. alferes José Rogelio Pal
ma Vaz e capitão Alfredo Palma Vaz.
-Acompanhado de sua Esposa, filha

e genro esteve nesta cidade, passando
a fesra da Pascoa, o nosso prezado
conterraneo e assinante sr. Raul de
Sousa, dignissimo Tesoureiro da Fa
zenda Pública, em S. Braz de Alportel.':"'No goso de férias tem estado em

S. Braz de Alportel, na companhia de
sua mâi, o nosso prezado assinante sr.

Manuel Dias Pires, distinto professor
oficial.
-Já regressou de Faro, onde foi pas

sar as férias da Pascoa, a sr. D. Maria
na Mascarenhas, distinta professora
oficial nesta cidade.
-Esteve entre nós o sr. Jaques Pes

soa, funcionário da Junta Autonoma
dos Portos do Sotavento do Algarve.
-Esteve entre nós, o sr. dr. José

Francisco Teixeira de Azevedo, distinto
advogado em Lisboa.
-No goso de ferias tem estado entre

nós o sr. Eduardo Dores, professor de
música no Liceu de Faro.

. -Regressou dos Açôres onde íói
acompanhar sua irmã que ali se foi
consorciar, o sr. Victor Fernandes, em.
pregado nos escritorios da firma J, A,
Pacheco, desta cidade.
-Foi á capital o conceituado co

merciante da nossa praça sr. Manuel
Cabrita Junior.

Pedid.o cle Casamento

Para seu filho, sr. George Rosado,
estudante de Medicina, foi no passado
dia '.!5 de Abril, pela Sr." D. Emilia Soa
res Rosado pedida a mão de MIe. Maria
Cristina Ribeiro Padinha, prendada fi
lha do sr. Manuel Solesio Padinha e de
sua esposa, sr.s D. Maria Emilia Ribei
ro Padinha.
O enlace matrimonial deverá reali

zar-se por todo O cor rente ano,

Casamentos

No dia 24 de Abril passado, foi cele
brado na Igreja Paroquial da vizinha
freguesia da Luz, o enlace matrimonial
da sr.s D. Maria Amelia Gomes Passos,
prendada filha da ·sr." D. Helena Julia
de Sousa Gomes e do sr. Francisco Fi
lipe Ramos Passos, com o sr. Dr. Jor
ge Augusto Correia,filho da sr." D. Ade
lina Berta dos Santos Correia e do Te
nente sr. José Augusto Correia, Coman
dante da Secção da G, N. R. desta ei
cidade.
Paraninfaram ei acro, o pai da noiva

e a sr.s O. Leopoldina do Nascimento
Pescada Frangalho, tia do noivo.
-No dia 26 do mesmo rnez, foi cele

brado na Paroquial de Santa Maria,
desta cidade, o enlace matrimonial da
sr." D. Maria Benilde Vaz Soares, com
o sr. Manuel Joaquim Domingos Bar
queira, empregado comercial,
Paranifaram o açto os srs, Manuel

de Sousa Rosa e Afonso Malaquias
Domingues e as Ex o,,, sr.v D, Flavia
Rodrigues de Sousa e D. Eva Violeta

. de Oliyeira Domingues,
- No dia I g, rea[isou-se o enlace ma

trimonial do sr. Manuel Joaquim Tacão
Vaz, ¡;om a sr.· D, Maria Emilia Tacão
Baptista.
Paranintaram os pais do noivo e sf.

José Martins Ferro e esposa D. Maria
.

do Carmo Ferro. J.
OS nossos parabens,

Esplngardarja "AL6ARVE"
1
1

.

���Vl1�A
A maior casa importadora de Armas de Caçá

Especialidade em Es

pingardas de

S�nsio�1 diftrtnça dt prt=
ÇO$ tm qualqutr mOd¢lo

José Viegas Mansinh�, '

Vende-se
Uma' raquette para tenis,

marca «( La Belle»-Slazenger's,
e uma prensa Slazenger's, tudo
em estado novo, sem uso.

Nesta redacção se diz.

BssiQ8i O "POYO BIgarvio"

Saiba que • • •

.•• os tanques constituem as pontas
férreas do ataque, seja ele conduzido
em massa ou em grupos isolados for
mando a espinha dorsal da infantaria
que avança contra o inimigo. Uma vez

aniquilados, o ataque perdeu grande
parte do seu ímpeto e da sua fôrça. O
observador no avião de reconhecimen
to prescruta atentamente a frente, ten
tando descobrir quaisquer sinais que
indiquem um ataque inimigo de fôr ças
couraçadas. Em caso afirmativo, sâo

.
avisados pela T. S. F. os aviões de
combate e ·de vóo a pique, os quais se

lançam sôbre as estradas e êsses mons
tros blindados. Além disso a artilharia
pessada começa a bater as regiões on
de se suspeita que haja concentrações
de tanques.
Porém, o fulcro principal da defesa

anti-tanque é formado pelos caçadores
blindados. Nos anos que se seguiram à
grande guerra os caçadores desligaram
se da artilharia e, reunidos em secções
independentes de caçadores blindados
ou constituindo uma 14a companhia
dos regimentos de infamaria, transfer
mararn-se numa árma autónoma. O seu

instrumento de combate é o canhão.
Esta nova secção do Exército mantem
se nurna posição de observação, de ata
laias do aparecimento de tanques ini
migos, para depois despejar sôbre êles,
à menor distancia possível e em tiro
directo, a sua carga mortífera de gra
nadas, Os seus canhões são agora do
tados de grande mobilidade graças á
rnotorizaçâo e acham-se em condições
de aparecerem rapidamente em qualquer
parte onde possam surgir de surprêsa
carros inimigos, Os canhões da D. C,
A. do Exército, que utilizam também o·
seu tiro rasante contra alvos terrestres,
e os postos avançados da artilharia de
campanha riva lizam os caçadores blin
dados. Os carros blindados e os canhões
de assalto possuem a capacidade neces
sária para uma condução ainda mais rá
pida da defesa contra os tanques. Estes
procuram encontrar uma posiçãode tiro
favorável, para então, desencandeado

. o duelo, decidirern a luta seu favôr,
graças Et sua superioridade de tiro,
As tropas a pé dispõem das seguintes

armas de defesa: minas-T, cargas ex

plosi vas, lança'[chamas e ga rrafas i-n
cend iárias, As primeiras são recipien
tes de metal, cujos efeitos destruidor es
têm aumentado progressivamente no
decorrer da guerra. São colocadas por
homens corajosos, it frente das lagar
tas dos colossos blindados ou ligadas
a qualquer parte sensivel da sua cons

trução. Os lança-chamas tanto actuam·
directamente sôbre a tripulação Jo tan

que como indirectamente sôbre o pró
prio tanque, visto que os seus raios de
fôgo incendeiam o carro blindado e os
r espectivos depósitos de óleo e gasoli
na, As garrafas incendiãrias, garrafas
com elementos químicos fácilmente in
flamáveis, incendeiam também o carro

inimigo. Alem destas arruas citadas, as

tropas de infantaria e de sapadores en.
carregadas da destruição dos tanques
podem dispôr de qualquer meio de
combate,
As secções de infantaria, que não dis

pÕem de quaisquer armas para a des
.truição dos tanques, ataCam com me
tralhadoras e armas manuais, os ca
nhões que seguem imediatamente os

tanques e visam ocupar e conservar o
terreno por êstes conquistado. A des
truiij:ão dêstes canhões não é menos im
portante que a dos carros de combate,
Além da defesa activa, existe a defesa
passiva éontra os tanques, a qual é
constituida por fossos, campos de mi
nas, obstáculos, arame farpado, barri
cadas e barreiras,
A detesa anti-tanque é uma especie de

luta como qualquer outra. Nem uma só
arma, nem um único meio de combate
é decisivo. Apenas o s�u conjunto e a

sua colaboração perfeita asseguram o

êxito E' neces3ária uma rija têmpera
para se estar it altura na luta de tanques.
A prova de que es�a têmpera nã� falta
aos soldados alemaes está no numero
de carros inimigos destruIdos. Em 3
dias'um so atirador destruiu 12 carros,
e uma secção de caçadores blindados,
çlesde O cornerO dói campanha no Les-

Ptla Prooin(ia
Vila Nova de Gacela

Barra cle eaaela -Este inverno os

caprichos do mar açorearam a bana
de Cacela, ficando cêrca de cem ern
barcações de pesca privadas de se utili
zarem do respectivo pôrro.
Uma Comissão de pescadores preju

dicados com o incidente e sócios da
Casa dos Pescadores de Tavira e Con
celho de Vila Real de Santo António,.
pediram providências ao Ex.mo Capitão
do Porto e Presidente da Direcção da
referida colectividade para desobstru
ção da Barra.
Parece que esta não será dificil, em

virtude das embarcações que a deman
davam serem de pequeno calado.
A inulização da barra não só preju

dica os pescadores aqui residentes co
mo o povo de Cacela que se vê desfal
cado de peixe.
Juntamos a nossa voz à dos pesca

dores,-e.

.

Agradecimento
A familia do falecido João Se

bastião 'Patrfcio vem por êste
meio agradecer as tôdas as pes
soas que o acompanharam á sua
ultima morada.

P.OEJO
Mentrasto Oll Erva de S. João

Calamintha ou NevadaMaior

Hortelã pimenta
e outras plantas

COlY.IPRA. �

Essencias de Portuga I
Pra.Qa do Chile, 7 r/c
LISBOA.

Dr. Rogério Peres

Doenças
da, erianças

Rua Santo Antonio, 18-1.°
===FARO=

Breack
VenJe-se, elegante, bom; pav

ra um ou dois animais, com arQ
reio para um. Trata Luiz Arne
do-Tavira.

te, deu conta de mil tanques. Não é um

simples acaso o facto do primeiro por
tador da Cruz de Cavaleiro pertencer
a uma secção de caçadores blindados.
Muitos se lhe seguiram, e outros usam
a braçadeira instituida para galardoar o
esfôrço pessoal na destruição de carroll
blindados, .
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LINDOS MODELOS

I q ,

Aparelhos de T. S. -F.

I
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OTIMA SONORIDADE

I.

,
,

Rua do Poço do Bispo, 10 -TAVI�A

CARLOS PICOITO
At>YOGAf>O

Largo do Pé da Cruz, 4
PARO

-

Consultas em Tavira às quin
'tas feiras, no escritório

do solicitador Carmo Peres
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" M/E R C E 'A-"R I A
'

F I N A SABOROSAS COMPOTAS
, ,

t

' [indos artigos para pr�s�nt¢s d� Pastoa
, c J

Dr.lBanuel Guerreiro PerBira
M,EDICO � ESPECIALISTA

Orgãos urinários e sexuais

HEMORROIDAS

DIATERMIA

Consultório

Rua de Santo António, 32-1.·

�elefone 57 Residência

Largo de S. Sebastião, 15

FARO

Para (orr�nte -alttrna continua e baterias

As ultimas novidad-es de rádio
VENDAS A J}RESTt\�0BS

CONSULTE:

Francisco Padinha Raimundo

Raios X � Electroterapia

Júlio Sancho
Hnunoial no "POYO Blgarvlo"

Dr. Jorge Correia
CLINICA GERAL

Rua da Porta Nova

TAv:taA.

Consultae tcãoe es dias
das 15 ás 11 horas

Gunha &. Dias, L.da
'

B ·I�' �, �l�Z¡�A�E -lO
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda da taDaoo 8 losloros

aos melhores preços

,Condi9õas especiais
para ravandadoras

eabo de Aço
Usado, próprio para noras ou

cimento armado, vendem-se 900
metros.

Tambem se vendem 80 cas

cões, com 2 furos, próprios pa ..

ra vedações.
Recebe propostas: Marcelino

Augusto Galhardo-Tavira.

. Vende-se
Uma maquina de coser-seers

tária, absolutamente nova.
.

Nesta Redacção se informa.

Médico-Radiologista VALENTIM
-

,ALFAIATE-MERCADOR '

earro de mua.r .

Grande, próprio para fretes.
Vende-se. -

,-

Nesta Redacção se informa.

Grafonola
Tipo antigo em bom estado,

vende-se.
Nesta Redacção se informa.

Vende-se
Sempr� as ultimas novidades

ern Lanificios

Largo da praça-TAVIRA

Rua Santo António, 32 _ I. o

TEL. 57

18 metros de tubagem e cur

vas de í polegada 11/4 em bom
d Toelo o bom nacionalista

esta o.

Tratar com Manuel Joaquim. deve assinar o jornal «Po'·

Horta-Tavira. YO A1aarviol).

F 'A R O "

Mancie eKeoufar 01 YOISOS imprel·
101 na TIPOGRAFIA sOeORttO
Vila :8eal de Santo ¡l...tonlo-Telet; 1)9


